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Guarda-me, ó Deus de amor, no corpo e na alma, durante todos os dias da minha vida. 
Envia o teu santo anjo para que se acampe ao meu redor e proteja a mim  e a todas as pessoas 

De todo o mal. Por amor de Jesus. Amém.

Influenza A (H1N1)

O Ministério da Saúde conta com a colaboração de todos para o esclarecimento a população 
sobre a influenza A (H1N1). Sendo assim, o Plano ULBRA Saúde, através de sua  Assessoria de 
Comunicação, publica esta semana no JE informações sobre o vírus A. Você também pode mandar suas 
dúvidas para o e-mail rosemarib@ulbra.br.

1. O que é a influenza A (H1N1)?
É uma doença respiratória aguda (gripe), causada pelo vírus A (H1N1). Este novo subtipo do vírus da 
influenza, assim como a gripe comum, é transmitido de pessoa a pessoa principalmente por meio de 
tosse ou espirro e de contato com secreções respiratórias de pessoas infectadas. 

2. Quais os sintomas que definem um caso suspeito de influenza A (H1N1)?
Febre alta de maneira repentina (maior que 38ºC) e tosse podendo estar acompanhadas de algum dos 
seguintes sintomas: dor de cabeça, dores musculares e nas articulações, dificuldade respiratória; 
E 
• ter apresentado esses sintomas até 10 dias após sair de países que reportaram casos pela influenza A 
(H1N1);
OU
• ter tido contato próximo nos últimos 10 dias com pessoa classificada como caso suspeito de infecção 
humana pelo novo subtipo de influenza.
Observação: Contato próximo: indivíduo que cuida, convive ou teve contato direto com secreções 
respiratórias ou fluídos corporais de um caso confirmado.
3. Em quanto tempo, a partir da transmissão, os sintomas aparecem?
Os sintomas podem iniciar no período de 3 a 7 dias após contato com esse novo subtipo do vírus e a 
transmissão ocorre, principalmente, em locais fechados.
4. Há uma vacina que possa proteger a população humana contra essa doença?
Não. Não existe vacina contra esse novo subtipo de vírus da influenza. Há pesquisas em andamento, 
mas não há previsão para o desenvolvimento desta vacina.
5. A vacina contra gripe comum protege contra a influenza A (H1N1)?
Não há, até o momento, nenhuma evidência de que a vacina contra gripe comum proteja contra gripe do 
vírus A (H1N1).
6. Há tratamento para Influenza A (H1N1) no Brasil?
Sim. Há um medicamento antiviral (fosfato de oseltamivir) indicado pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS) e disponível na rede pública de saúde que será usado apenas por recomendação médica, a partir 
de um protocolo definido pelo Ministério da Saúde. O remédio só faz efeito se for tomado até 48 horas a 
partir do início dos sintomas. ALERTA: Ninguém deve tomar o medicamento sem indicação médica. A 
automedicação pode mascarar sintomas, retardar o diagnóstico e até causar resistência ao vírus. 


